
O Aquecimento global é uma realidade
A possibilidade de um acréscimo de 2ºC a 6ºC na temperatura 
média do planeta até ao ano 2100, estimado pelo Painel 
Intergovernamental das Nações Unidas para as Alterações 
Climáticas (IPCC) e hoje mundialmente assumido, coloca o 
aquecimento global do Planeta como questão prioritária nas 
agendas políticas mundiais.

Este acréscimo da temperatura média do Planeta poderá conduzir 
a uma subida do nível médio da água dos oceanos e ao 
desaparecimento de muitas áreas costeiras. Prevê-se igualmente 
o aumento da frequência de fenómenos meteorológicos extremos, 
como as ondas de calor, as secas, as tempestades ou os furacões.

Para estas alterações climáticas, é apontada como principal causa 
a concentração na atmosfera de gases com efeito de estufa (GEEs), 
provenientes maioritariamente da queima de combustíveis fósseis. 

O dióxido de carbono (CO2), o gás que mais contribui em termos 
de volume de emissões para o aquecimento global do planeta, 
tem, no sector dos transportes, uma das suas maiores fontes.

As preocupações crescentes com esta problemática e a importância 
da preservação do ambiente, levaram a Câmara Municipal de 
Almada (CMA), a desenvolver a Estratégia Local para as Alterações 
Climáticas (ELAC), que propõe um conjunto de medidas sectoriais 
para a redução da intensidade energética e carbónica das 
actividades nos vários domínios em que são exercidas.

Como ponto de partida para construir esta estratégia, a Câmara 
Municipal de Almada elaborou o “Inventário Municipal das 
Emissões de Gases com Efeito de Estufa no Município de Almada”, 
que identificou os consumos de energia e as emissões de GEEs, 
por sector de actividade económica no Concelho de Almada. De 
acordo com este documento, os transportes representam 45% 
do consumo de energia, aos quais estão associadas 43% das 
emissões de gases com efeito
de estufa no Concelho.

E dentro do Sector dos Transportes, o modo rodoviário é 
preponderante, com cerca de 95% da energia consumida e um 
peso equivalente no total das emissões de GEEs. Por essa razão, 
as medidas propostas na “Estratégia Local para as Alterações 
Climáticas” para este sector vão no sentido de reduzir e optimizar 
o seu consumo de energia, favorecendo o uso dos transportes 
públicos e dos modos suaves (andar a pé e de bicicleta) e
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Fonte: TP Whorf Scrippa, Mauna Loa, Observatory, Hawaii, Institution of
Oceanography University of California La Jolla, California, USA, 1999
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Evolução de concentração de CO2 na Atmosfera
e de temperatura média da Terra

Por cada litro de gasolina ou gasóleo que se 
introduz no motor são emitidos, em média,
2,4 kg de CO2 e 2,7 kg de CO2, respectivamente.

1L

1

Outros
8%

Comércio e
Serviços
17%

Residencial
17%

Indústria 15%

Transportes
43%

Flu
via

l 5
%

   R
od

ov
iár

io 
95

%

Fonte: Inventário Municipal das Emissões
de Gases  com Efeito de Estufa do Município de 
Almada (2001).

Emissões de CO2 por Sector de actividade
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Partículas

Óxidos de Azoto (NOx)

Hidrocarbonetos totais

Monóxido de Carbono (CO)
Poluente Unidade Nivel mínimo de emissões

g / k W h 0,44

g / k W h 0,11

g / k W h 4,25

g / k W h 0,07

Nº Cilindros

Tipo

Modelo

Marca

Características do Motor

M A N

D 2 8 6 6  L U H 2 4

H o r i z o n t a l  4  Te m p o s

6

Alimentação

Combustível G a s ó l e o

Injecção directa de alta pressão, sobrealimentado
e refrigeração de ar de sobrealimentação

Potência

Cilindrada 1 1  9 6 7  c m 3

2 2 8  k W  ( 3 1 0  C V )

Binário 1 250 Nm, entre as 900 e as 1300rpm
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Intensidade Carbónica dos diversos modos de transporte

Fonte: Inventário Municipal das Emissões de Gases com Efeito de Estufa do Município 
de Almada (2001); DTEA – IDMEC/IST/UTL (2005)
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Consumos de energia dos diversos modos de transporte

Consumo de Energia e Intensidade Carbónica dos diversos modos 
de transporte em Almada

promovendo a utilização de tecnologias de propulsão mais limpas, 
com maior eficiência energética.

Em Almada, o Autocarro apresenta um consumo energético de 
apenas 0,41 MJ por passageiro transportado e quilómetro 
percorrido, contra cerca de 2,4 MJ por passageiro transportado 
e quilómetro percorrido do Veículo Ligeiro de Passageiros, VLP. 
Este consumo energético seis vezes inferior, traduz-se numa 
intensidade carbónica do Autocarro substancialmente inferior à 
do Veículo Ligeiro de Passageiros. Conclui-se, uma vez mais, que 
a transferência modal para o transporte público traz benefícios 
significativos no balanço final de emissões do Concelho de Almada.

A Estratégia da Empresa
Transportes Sul do Tejo
A empresa Transportes Sul do Tejo, S.A. (TST) tem a seu cargo a 
missão de prestar o serviço de transporte rodoviário de passageiros 
na Península de Setúbal, assegurando o adequado nível de 
mobilidade aos agentes económicos da região, quer sejam 
empresas, instituições ou indivíduos.

A empresa tem 195 carreiras concessionadas que garantem uma 
cobertura racional das necessidades de deslocação dentro da sua 
área de actuação.

Em 2004, a TST possuía um quadro de pessoal composto por
1 262 trabalhadores, dos quais 940 são motoristas, e uma frota 
de 632 autocarros, que percorreram 33 milhões de quilómetros, 
com uma taxa média de ocupação de 38,2%. Nesse ano, a TST

transportou 89 milhões de passageiros, que se traduziram em 
686 milhões de passageiros.km.

A TST está a desenvolver um plano de renovação da frota, 
prosseguindo a sua estratégia para alcançar um aumento da 
eficiência energética e a diminuição das emissões de GEEs 
associadas à sua actividade.

Pretende-se, desta forma, uma redução efectiva dos custos 
energéticos da empresa e uma melhoria directa do serviço prestado, 
graças à utilização de tecnologias inovadoras que a indústria 
automóvel tem vindo a desenvolver nos últimos anos. Assim 
sendo, é expectável uma melhoria significativa das condições de 
segurança dos passageiros e um aumento da rapidez do serviço, 
aliados à redução do ruído e das emissões de gases poluentes, 
como o monóxido de carbono (CO), os óxidos de azoto (NOX) e 
as partículas (fumo negro).

Renovação da frota: um contributo para 
preservar o Ambiente
No âmbito do plano de renovação da frota, a TST está a proceder 
à substituição de 61 autocarros com cerca de 20 anos de serviço. 
Em Almada serão introduzidas 15 viaturas, 7 das quais novas, 
que respeitam os requisitos da Norma Euro III, garantindo baixos 
níveis de emissões poluentes.

As novas viaturas possuem chassis MAN semi-rebaixados, típicos 
dos autocarros urbanos, com carroçarias Marcopolo. Possuem 
dois bancos duplos prioritários, local para cão guia de cego e 
estão equipados com rampa para acesso de cadeira de rodas. A 
sua lotação total é de 84 passageiros mais motorista (41 passageiros 
sentados + 1 passageiro em cadeira de rodas + 42 passageiros 
de pé). O quadro seguinte resume as especificações técnicas do 
motor destes veículos.

As 9 viaturas a substituir pelas 7 novas, apresentam um consumo 
médio de 52,5 l/100km. Em 2004, estes autocarros percorreram 
no seu conjunto cerca de 372 000 km, consumindo cerca de
193 000 l de gasóleo e emitindo 521 toneladas de CO2. 

Os novos autocarros virão proporcionar uma redução de
70 t CO2/ano, o que representa uma melhoria energética e 
ambiental superior a 15%, face à frota que vieram substituir.

A concretização desta medida pela empresa TST, é mais um 
contributo no sentido de reduzir as emissões de GEEs em Almada 
e para o necessário esforço de convergência com as metas do 
Protocolo de Quioto, que Portugal ratificou.


